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Autor João Jos'ê da Silva· 

Peleja de Severino Borges 
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tom a Jieura Furaoão 

Eu e-sta va em minha oasa 
quando chegou um rapaz 
gritando: João José 
se a•cbar não ser de maia 
responda se aer·edita 
em Deus e no Satanaz 

Na hora eu tive um espanto 
quase caí da cadeira 
mas virei-me pra êle 
e p·erguntei sem canseira· 
·-meu amigo isto é pergunta
ou é uma brincadeira?

Diz êle: é uma pergunta 
por isto é que estou aqui 
pois desejava contar-lhe 
o que com meus ólhos vi
é sobre uma cantoria
que essa noite assisti

-Com quem foi a cantoria
(IU8 você compareceu?
-foi com Se'verino Borges
é até compad1·e seu
o que passou-se com êle
com ninguem nunca se deu

l



Finalmente eu vou eanmr-f.oo 
da cantOl'ia o panfün 
pois eu presenciei tud� 
vi o comêço e o fim 
e peço por el'lridade 
não d.esacreàit.e em mím-

Pois eu rno'!'o em 8um ,fo:ro 1n­
lâ depois de Limoeiro 
e tenho ttm ótimo vizinl'lc!" 
muito rico e fazendf:iro 
�iS:cni.vo da poeRhl 
lanfttiN, dn vinlei.fo-

Nhsso eo í'nterrmr,po o môçe, 
e pergunto: IDPU rapaz 
até irqui suas fraBes 
para mim estão leg�i.g 
porem voeê vd,, f1:1lar 
em Deu!'! {)U no Satan� zt 

�le disse foI pra isto 
4ue vim aqui lhe hilar· 
e peço para o· senhor· 
me ouvir e decorar 
escrevn o que eu rlíf':scr 
e num livro puhlicar 
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Pois creio que um poeta 
não recusa a escrever 
um caso tão importante 
como o que vou lhe dizer 
estou fazendo o que Borges 
pediu-me para fazer 

Eu disse a êle: então fale 
já que é tão importantP: 
que eu escrevo e publico 
seja ou não interessante 
visto eu manter pêlo Borges 
uma amizarle constante 

Disse o môço: então agora 
escute bem dirE>itinho 
EU estava na fazenda 
de João Mélo Coutinho 
o que falei mais atraz
que é um ótimo vizinho

Então na fazenda dêle 
reinava grande alegria 
pois estava programada 
uma. grande catoria 
era véspera de Natal 
,.• pêla i;ioite seria 



A cantoria ia &e:r 
toda a noite de Natal' 
e no outro dia eêdo 
começava um festi-vaf. 
duma grande vaquei'jad;S'l 
üoisa muito natural 

O füztinà'efro João Méio 
foi buscar em Bom Jard�·1 
os dois grandes violl"iroe, 
p21ra o seu belo te-stim 
e eu fiquei na fazenda 
prep••�and o b()tequim, 

A tarde ·volta Jüão 1\fofo· 
um pouquinho desconteute 
porque úos dois -yitoleu·oe 
·um sofreu um acidente
� a grande eant◊rra
ia Eer C{Jrn llm uomente

tvfat e�m tuda ist,:; o povo 
tieou logo c<mformado 
pois o c·antador que veio 
nunca temeu tw pesado 
visto ser aquele vate 
o g-ri:1nfle Bor,rnR hhdo

Borges vendo -o povo eal!ll\t 
<:om cortezia falou 
-por causa de um acideot
:.meu ·companheiro faltou
mas eu faço a -cantoria
-e ,pr.a isto aqui ,e tou

I'udo fioou satisfeito 
.algue-m .foi embandeirar 
s. fo�enda de.n.tro e fó.ra
e logo após o jantar
.Borges veio ao salão
.ruspô.sto pura eantar

O fszendeii'o com gôstt't 
Zl'seunfo .os c.onvidad� 
.superlotou -0 salõe9 
1:.1m d-e frente e l aos lados 
ae parecia um teatro 
.com arcist&s p,1.·eparados 

. Numa .cad-eira de mólae 
nossn Borges se sentou 
tomou dois dêdos de cana 
um bom cigarro fumou 
.afinou bem a vióla 
e a..esim principi<rn 
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B. Senhores que estão presente
queiram dar-me a alegria
de ouvir os versos que
farei nesta cantoriil
que aqui levo sozinho
até o rompêr do dia

Houve palmas para Borges 
que estrondou no salão 
nisso o espaço agitou-se 
projetou-se um furacão 
e a pareceu uma negra 
com uma vióla na mão 

Tinha dois olhos de fôgo 
os beiços depf'ndurados 
a voz estrondosa e rouca 
os braços desa pumados 
e conduzia na testa 
dois xifres agigantados 

Todo o povo horrorizou-se 
com essa extranha figura 
paracia uma visão 
quando sai da sepultura 
ou a mãe da praga prêto 
em forma de cl'iatura 

Ela disse para o povo 
--Não quero ouvir borborinbB 
eu gosto de cantoTia 
e onde tem advinho 
portanto o poéta Borg�s 
hoje não c<:1nta sozinbo 

Eu :i.im pra cantar com êle 
até alta madrugada 
tambem desejo assistir 
.a. manhã a vaqu(:ijada 
me dEsculpem por ter vindo 
ao.ui sem ser convidada 

.Borges ergueu-.s-0 e lhe disse 
-primeir-o eu QUBNl saber
de onde vem a senhora.
e o que pretende fazer
que üg1ira não me assombra
nero visão me faz correr

Diz ela: Não lhe interessa

saber minha identidade 
eu quero é ver se você 
é cantndor de verdade 
sendo mostre aqui a todos 
sua especialidade 
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B. Minha especialidad
é viver da poesia.
escrever livros de am6.r
estudar com energia
e afinar a vióla
quando entro em eatoria

N. A sua filosofia
está bastante atrazada
porque você não procura
ter vida mais elevada ?
quem nasce e se cria assim
morre sem gozar de nada

B. Com minba vióla amada
vivo feliz a cantar
ganho bem e tenho amigos
aqui e onde chegar
tanto que da miuba vida
não há nada a reclamar

N. Mas hoje eu vou lhe provaf
que você está e1·rado
não canta bem é rouquito
liso bêsta e atrazado
se não é bote pra mim
um martelo ngalopado

(9) 

B. Eu não gosto de cantar com gi:nte <>etranh&
mas por ter nascido 'desassomhrado
vou batê-la num martelo agalopado
que vai devorar sua façanha
porque hoje você comigo apanha
não espera para ver o fim da festa
com poucas marteladas desembesta·
vai gemer gritar e fazer carêta
porque nem qm� ocupe uma marrêta
en lbe quebro êstes dois xiires da testa

N. Senhor Borges se concente e cante bem
para o público aplaudi-lo satisfeito
porque é um assomt,roso defeito
reparar os aefeitos de alguem
que defeitos maiores você tem
e por mim não se saberia agora
pois a grande platéia ignora
em você ser dos côrnos convencidos
que têm :xifres enormes escondidos
e não quernm botá-los para fóra

B. Nf>gra imt1nda isto é falta de respeito
mesmo crime difamar familia alheia
meu dever é metê-la na cadeia
pois sou um cidadão de bom conceito
você mente eu não tenho êsse d.efeito
por isto pra você não há perdão
peço a Deus para dttr-lhe a maldição
sua língua maldita há de cair
para que nunca mais p,,ssa mentir
nem jogar a sua culpa num cristão
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N. Então Borgts você falou em Drus
me explique o que é essa palavra
'3e é produto ideal de sua lavra
ou é algo do� maus pensamentos seus
porque para os bons pen�amentos meus
nã.-o existe, não nasceu, não tem um quê
não tala uão come, tambem não vê
não tem vida não morre e nl'io é nada
só existe para uma classe atrazada
de bêstas assim como é você

B. Deus é Tudo ú a Luz, é a Verdade
é o Sirnbolo de toda cr-iatura
é a Fé da pessôa que é pura
é a Mente o Vigôr a Castidade
o Presente o Futuro a Claridade
a Fonte o Coosôlo e a Grandeza
a Terra o Mar o léu e a Pureza
-0 Sól a Lua o Ar a Chuva a Ventu
.a ArquHetura do grande Firmamente
e o Quadrante que compõe a Natureza

N. Caro B'lrges você não me satisfez
isto é frase para €'spiritualista
mas eu que sou grâ materialista
não aceito a reRposta desta vez
me resp,,nda se tem fibi-a e altivez
quem é êtls� Ueus a quem você adora
nii.o gaguei,ie nem vacile e diga agora
perque eu não estou <fe brincadeira
se disser novumente outra besteira
eu puxo a sua língua para fóra

l 
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B. Eu jq disse que Deus é a Verdade
mas você protestou de enxerida
pois é tão deboxada e atrevida
que desfaz no poder da Divindade
você marcha para a abrrnuriflade
disse até que é materialista
pois só crer no que ale a nça na vista
ainda descrer no meu Deus Eterno
por certo o seu lugar é no Inierno
e o Diabo já botou vocé na lista

N. },1aR porque você rebaixa o Iuferno
já foi lá pra sa Ler como (lle é?
eu já sei que você é um «Mané«
que só sabe chamar por êsse Eterno
sua liogua será morada de um berno
para não maltratar quem não conhece
o que é que seu Deus lhe oferece?
uma cuia pra viver pedindo esmola 
empunhando toda vida uma vióla 
que o povo em ouvir se a berre e e! 

B. Eu estou seriamento aborrecido ·
de canhi.r com um ente endiabrado

, pois pretendo é um martelo ngalopa.do 
não ferir ao meu Deus Senhor querido 
nem aceito o seu maldito partido 
negra infi, me cruel e traidora 
lingua pôdre halsam11da de salmôra 
já vi que você é a míle do Cão 
desocupe depressa êste i;ialão 
maldita vil intrusa e sed11tora 

1' 
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N. No s�u Deus se engana quem tem fé
saioa disto e a minha- lição tome
que o Deus tle você tem mais de um nome 
ouça bem cada um dêles como é 
Cristo, Buda, Jesus, Ires Maomé 
Mestre, Alá, Babú, Deus e mais enfim 
Jeová Rabi, Tupam, e Eloim 
Senbor. Pai Fllb.o e o Eqpirito Santo 
eu afirmo e lhe digo com espanto 
só ladrão possui tanto nome assim 

B. íl:stes nomes se distinguem na verdade
pêla1-1 línguas que começaram atôas
mas você misturou as três pessôas
que formam a �antissima Trindade
o Pai é o nosso Deus de Bondade
o filho é noi.so Senhor Jesus Cristo
o Espírito Santo saiba você disto
é o sôpro do Srnbor e Grande Deus
que com êle cobre a to<ios filhos seus
por isto com Deus o homem nasce mixto

N. �u não acho que êsse Deus valha nadll
pois consente que exista imigração
essa gente foge de sua nação
por se vê na miséria abandonada
sai no mundo sem destino e sem morada
sem pilo sem dinheiro e sem repouso
num pranto tão am�1rgo e doloroso
pedindo pra comer de praça em praça
mas porque Deus consente essa desgraça
já que é tão misericordioso

1 

B. tste caso pcrtencP ao Pai dos Pae0
e na maior f'Xatidão da minha. vida
eu respondo sua pngunta atrevida
afirmando que Deus sabe o que faz
essa gente já fez coisas de mais
quando viva na outra encarnação
voltou para uma peref,?rinação

. pagando suas culpas nêste mundo
transformada num rebanho vagabundo

pra limpar-se com a reencarnação

N. Esta história de reencarnação
nunca entra dentro da minha cachola
senhor Berges cuide em ir Df'dir esmola
não querendo diga uma comissão
que você sofre de alucinflção
e precisa ir com muita rapidez
de um azilo pagando ser freguez
pois pagando poderá ser bem tratado
pra de volta dizer bem conformado
q?e o homem só na,-;ce uma só vez 

B. Você 11ão mas nós temos muitos vida�
depende do que cada um 1'ometer
um homem pode morrer e nascer
bem no meio das féras mais renhidas

sendo até uma das u,ais embrutecidas
Icões lôbos pranteras can�uçúi
serpent(:>s gaviões e urubús
grandes monstros vagando no escuro
até montes de lêsmas no monturo
11u camadas de grandes tapurús



N. Sendo assim êsse Dt-us tão podl:>roso
faz parte tarnbem dessa imundice
pois é roixto do homem você disse
então êle é um ser pecaminoso
se mistura com um verme perigoso
como pode salvar as g-erações
e você com suHs convicções
de Deus, de Eterno e de besteira
termina vivendo a vida inteira
cultivando fabulosas ilusões

R. Se falar para qnem não compreende
é tentar esgotar o Oeeano
nosso Deus nunca foi um verme humano
porem quando o seu sôpro se desprende
e por sobre a humanidade se estende
o bom homem no SPU subconsciente
vê-lo claro como é perfeitamente
nada altera por ser um ser abstrato
porque p:1ra quem tem fé e é exato
Ele vive retratado em sua mente

N. Êsse Deus é a igreja rntólíca
o símbolo de toda idolatria
a matriz da grande carestia
que dizem ser santa e apostólica
mas eu sei muito bem que ela é simbólica
do ouro, do (Joder e do egi,ismo
vá Hm lá batizar-e.e sem o dismo
ou dinheiro falando declarado
que êle morre e não volta batizado
me responda! onde est:í o paganism 1?

B. Eu não :lis-;e riue meu Deus é a i:Zl'eja
ne'm a mim interessa C1 pagirnismo
vem agora você com seu cinismo
falar disto ent,·e nós numa peleja
que me importa que ela seja ou não seja
cristã crente p<tgã ou egoista
você n('gra é que não é repentista
não é gente não é bicho nem é nada
é a mãe do Diabo retratada
eu lhe peço por Deus que pegue a pista

N. Eu combino em pegar a pista agora
maH você vai meter-se num perigo
porque hoje eu vou levá-lo c0migo
seu poéta salafrário C'aipora
o Diabo já o espera lá Ióra
para dar·lhe uma bôa conàuçí'ío
logo mais ouviremos um trovã1,
e a cirene do seu transporte eterno
oue vai conduzi-lo ao Iuferno
nos bracinh<,S da Negra «Furneão>�

B. Eu não temo a você nem Satanaz
porque pertenço a meu Deus Eterno
'Vá embora com seu filho pro Interno
com você juro que não canto maü1
valh1+me Deus Supremo Pai dos Pais
pê las dôres q 11 e vosso filho sofreu
valhei me ,Tesus Cristo Senhor meu
pêlo sangue que derramastes na cruz
nessa hora retratada nnma luz
a ima�em de Cristo aparreceu
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Na hora que a tal negra «Furacão» 
avistou de Jusus Cristo a Santa Imagem 
de repente lhe faltou toda coragem 
a viola rebolou por sobre o chão 
no espaço reboou io1·te trovão 
todo o povo presente estremeceu 
do susto Borges empaledeceu 
projetou�se uma forte ventania 
no furor dessa hora de agonia 
a maldita negra desapareceu 

A platéia nos salões 
respirou aliviada 
o fazende1ro Jo_ão Ivlélo
suspendeu a vaquPijada
mas deu dez contos a Borges
para pagar-lhe a massads.

Borges coitado ficou 
taciturno e descontente 
apesar de ter vencido 
a negra mãe da serpente 
não conformou-se e voltou 
pra sua cusa doente 

�ustamente assim COQ.tou-me 
o 1nôço Já do �ertão
cneverino Borges Silva
>--nda está sem vocação
t'"leitores. o que não crer
<.:;á no Inferno pra ver
> tal negra. «Furacão» FIM 




